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A influencia daí ipulheifty sobre as vontades , asaccões,

e a felicidade dos homens , abrange todos os momentos , e

todas as circunstancias da existencia , e quanto mais adiari-

tada a civilisação, tanto mais influente se mostra este innato

poder, de forma que, sc a companheira do homem inda sal-

vagem , cultiva as terras, carrega os fardos , orna, e tinge

o corpo do consorte., não deixando de lhe dar conselhos

para a guerra, para á pai, è para a caça , a esposa do ho-

| mem civilisado, não satisfeita com o tomar sobre si todo

o peso do governo interior da íamiha, e estes innuraeraveis

trabalhos que a industria tem tornado indispensáveis para as

commodidades, e regalos da vida, está também pronta a re-

partir os cuidados do marido involvido nos lances, e tor»

menlas dos negocios privados, ou públicos, a sugerir-lhe

expedientes mais delicado», e appropriados do que as suas

mais intensas meditações, a sustenta* seu animo na adver-

«idade , a inclina-lo á mo&eração e suaves sentimentos,

quando o orgulho dos successos lhe inspiraria egoísmo, ou

insolencia. 
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Mais querer celebrar os merecimentos das mulheres , seria

huma tarefa tão árdua como inútil , c sobre e*le assumpto ,

mais alta , e eloqüentemente que qualquer orador ^ falia todo

c*ncão humano, o do menino que lira o primeiro sustento

do betufazejo seio da ternissima mai , o do mancebo cujo

san-ue ferve á simples apparição de hum ente encantador ,

o do velho que nos últimos paroximos da vida , recebe con-

solacões. e socorros de hum sexo incansável no» officios da

caridade.
Tendo as mulheres huma parte tão principal ,/nos nossos

interesses, e negócios , necessário he que se lhes dê conta

destes mesmos negócios, e dos princípios que.originão os de-

Teres, e os acontecimentos . para que ellas fiquem á altura

da civilisacão e dos seus progresso*, pois que pretender con-

«wa-las em hum estado de preoccupàção , e estujudpz ,

pouco acima dos animaes domésticos , he huma empreza tão

injusta como prejudicial ao bem da humanidade, e as nações

que a tem ensayado , tem cabido no maior abruteçimento,

e relaxa ção moral. ,
Taes verdades , tão antigas como a r«ça dos filhos de Eva,

pão são hoje desconhecidas por nação alguma da Europa,

ç lá as «ciências , artes , e novidades estão ao alcance* do

bello «exo, até em obras, aulas , e periódicos privativos

ílellas, porém c* precisão, í mais de huma vez, serem

ecoadas, logo que costumes caseiros, e que cheirão alguma

cpisa ao ranço dos mouros; entrelido até a época da iode-

pendência pelo servilismo colonial, reinão ainda em quasi

todas as classe* da «oçiedade , oppondo-se ao desenvolvimento

&> caracter das Senhqras , do qual alguns rasgos, como

relâmpagos em 'revas, mostrao a gentil disposição para os

ientimenlQS gen^sos, .o amor da pátria , a cultura das

artes , 
* e o preenchimento de todos os deveres.

O nosso feriodico, fraco ensayo , cujo maior mereci-
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triento* consiste em abrir a carreira a mais hábeis , tem por
esoecial destino promover a instrueção e entretenimento" do

bello sexo desta Corte apreseniando-lhc as noticia* , e noffc-

dades mais dignas de sua*aft£nção.
Nossa política se mostrará indulgente, e conciliadora ,

como as amáveis petsoas ás quaes á destinamos. A mulher *
mais dócil ás inspirações da natureza , mais semelhante a

si mesma nas circunstanciai exlremosas, de que o homeml?

menos feroz do que o republicano; menos vil do que o escravo.
dos tyrannòs", apparece em todas as revoluções como hum

anjo tutelar , sempre pronta a intervir, sempre pronta a *

moderar o fogo da vingança com o balsamo da generosidade.
Em literatura procuraremos a variedade ; as obras, que

com hum fim moral apresentão narrações interessantes,
terão a preferencia , sem que se dejgrezem nem os hom
versos f quando teremos a forfuna de os encontrar , bem a.
historia , e com especialidade a moderna , da qual exlrahi-
remos todas as acçõés virtuosas, ou heróicas perpetradas
por mulheres, ê cujo numero nos promette huma ampla
matéria para nossas folhas

As hellas artes, cuja cultura entretera suavemente as horas

que oTervor da mocidade tornaria perigosas, e o desengano
da idade pezadas , merecem 

"a 
particular attenção de hum

sexo destinado á vida retirad?, e cuidaremos em descrever
0 seu estado actual. nesta Corte , e mesmo ná EurOpa ,
assim <*»mo as suas%iais notáveis producções.

O Theatro, escola dos costumes e da polidez, verdadeiro es-

pelhoda vida, ò mais decente, e dgradavel dos divertimentos
públicos , entra naturalmente na jurisdição do»beHe sexe , o

qual, era todas as cidades fomia hum trib-inal que decide
sem agravq as questões de bom gosto e bom tom.

A respeito das modas , artigo privativo das Senhoras t
seria hum 'crime em nós, e quasi hum sacrilégio* se as
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Qinittindo, deixássemos de render hum culto á Caprichos»

Deo#a, cujos decretos , por mais variaveis e impertinentes

que sejão , veem-se cegamente obedecidos

Devemos aqui declarar que a* tf111!0 de Espelho Diaman-

tino não foi meramente escolhido por fantasia. O espelho

he o confidente mais estimado das Senhoras , e poucas ha

que com elle se não entretenhão hum bom bocado cada

dia alem d'isto pinguem se persuada que o nosso Es-

pelho está siinplementè allegorico .»... hum objecto com-

posto de preçio?i&ima matéria, e muito superior por sua

. sympathica virtude veio ás mãos de certa pessoa ..... mas

basta ; este mysterio a seu tempo/le^nvol ver-se-há. Fique

entretanto encuberto o nosso espelho, para não offender

alguns olhos.

Inútil he declarar aue receberemos com o maior gosto ,

e 'inseriremos em o frosso^ periodico, as obras de Poesia c

Prosa que no» serão transmettidas, convidando com espe-

cialidadé as Senhoras para que nos honrem com os seus

ensayos e produccões, seguras do nosso discreto silencio,

se hum excesso de modéstia as obriga- a desejar que seu

nume fique subtr$hido aos elogios da fama.

Resta-nos implorar a indulgência e favor do publico , e

em,, particular da porção mais amavelá qual, inspirados,

por vivos sentimentos de admiração > respeito > e amor %

ousamos dedicar o nosso periodico»

Aviso* ,*•

O Espelho Diamantino> constando ao menos de duas folhas

e impressão por cada numero, apparecerá duas vezes ao mez, no

dia primeiro , e no dia quinze. O preço da subscripção he de

i$6oo por 3 meies, 3$aoo por 6 meies, 6$ooo reis pelo

anno. As subscripções se fazem na loja deste periodico na rua

do Ouvidor n. 95 , onde também se devem dirigir todas as

correspondências para o redactôr do Espelho piamantino.

/ O primeiro numero sahirá aos 20 de Setembro.
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